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Resumo Simples

Este projeto visa explorar e dar voz às narrativas subalternas emergentes das comunidades tradicionais, especialmente as experiências das mulheres, dentro do contexto da literatura contemporânea e da crítica pós-colonial. Reconhecendo a importância de desafiar as representações estereotipadas e amplificar as vozes marginalizadas, concentramo-nos na comunidade do Bom Jesus, em Porteirinha, Minas Gerais, Brasil. A pesquisa é motivada pela necessidade urgente de analisar criticamente como as narrativas subalternas são moldadas e representadas na literatura contemporânea, especialmente as das mulheres em comunidades tradicionais. Buscamos desafiar os discursos hegemônicos, promover a justiça social e ampliar o diálogo interdisciplinar entre literatura, crítica pós-colonial e estudos culturais. Seu objetivo é Investigar o diálogo entre literatura e crítica pós-colonial em uma comunidade tradicional, com foco na análise e valorização das narrativas subalternas, Identificar características e temas das narrativas subalternas na comunidade, Analisar representações dessas narrativas na literatura contemporânea, considerando o contexto pós-colonial, Explorar o papel da crítica pós-colonial na interpretação e valorização das narrativas subalternas e Promover um diálogo interdisciplinar para uma compreensão mais ampla das dinâmicas sociais e culturais em comunidades tradicionais. O projeto se baseia na compreensão da colonialidade e suas interseções com o patriarcado, destacando a importância das narrativas subalternas como formas de resistência. A crítica pós-colonial fornece um arcabouço conceitual para desafiar os discursos hegemônicos e ampliar a compreensão das identidades culturais pós-coloniais. O estudo utilizará entrevistas semiestruturadas, narrativas orais, análise literária e ferramentas da crítica pós-colonial para coletar e analisar dados. A triangulação dos dados garantirá a validade dos resultados, enquanto a ética e o consentimento dos participantes serão priorizados em todas as etapas da pesquisa. Este projeto visa contribuir para uma reflexão mais profunda sobre as dinâmicas de poder, identidade e resistência, enquanto destaca a importância das narrativas subalternas na construção de narrativas mais inclusivas e representativas em um mundo pós-colonial em constante evolução.
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